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Estudos vem sendo realizados sobre efeitos psicológicos na vida de pesquisadores que participam de expedições a Antártica. Na grande maioria, esses estudos enfocam aspectos psicológicos negativos, resultantes de alterações psicofisiológicas decorrentes da exposição a longos períodos de isolamento e confinamento. Além desses estudos sobre as condições adversas conseqüentes de estadias na Antártica, surgem novos estudos que destacam os efeitos salutogênicos e positivos dessas experiências. Objetivos: Sintetizar resultados de estudos realizados entre 1990-2010, sobre aspectos psicológicos positivos de indivíduos que participaram de expedições na Antártica. Método: Foi realizada uma revisão sistemática sobre pesquisas que abordavam aspectos psicológicos de pesquisadores na Antártica, através do Scopus (março-agosto/2010) utilizando-se termos relacionados às variáveis: “efeitos positivos e salutogênicos”; “expedições Antárticas” e “aspectos psicológicos”. Foram consideradas, também, as referências dos artigos identificadas como relevantes, com base nas citações dos estudos revisados. Resultados: Foram encontrados 144 estudos, destes, apenas 17 estudos preencheram os critérios de inclusão: estudos sobre expedições realizadas na Antártica, cujo foco era aspectos psicológicos positivos e mecanismo associados a melhora de vida após o período da expedição. Não foram encontrados estudos realizados por brasileiros que abordasse tal temática. Foi identificada uma tendência crescente de dados referentes ao tema nos estudos publicados a partir do ano de 2000. Como benefícios mais relevantes durante e/ou após a estadia na Antártica identificou-se: realização pessoal; cooperatividade no trabalho; habilidade para estabelecer e atingir metas; aumento da autoestima, coragem, determinação e autoeficácia para desafios; resiliência e coping; coesão de grupo; redução do conformismo; valores menos superficiais, maior tolerância e autoconfiança; aumento da percepção de apoio social. De acordo com os resultados encontrados, esses aspectos podem ser categorizados, quanto ao tempo de duração dos efeitos positivos e quanto aos mecanismos que influenciaram essas alterações. Quanto ao tempo: Experiência de Longo Prazo – os benefícios extrapolaram a experiência polar; e Experiência de Curto Prazo – os benefícios foram restritos ao período de permanência no ambiente. Quanto aos mecanismos associados: Ambiente - variáveis inerentes as condições e situações do ambiente da Antártica; Reativa - benefícios que a superação dos desafios acabou gerando; e Ambas - os efeitos positivos estão relacionados ao ambiente e as reações decorrentes das situações vividas. Foi encontrado ainda que um maior conhecimento sobre os aspectos positivos pode facilitar a adaptação a ambientes extremos, podendo resultar em melhores desempenhos no trabalho realizado nas estações. Considerações finais: De acordo com os resultados encontrados, estudos mais sistemáticos são fundamentais para esclarecer os mecanismos que influenciam esses efeitos. Considerando que o Brasil tem um papel importante em pesquisas relacionadas à Antártica, torna-se necessário que estudos sobre aspectos psicológicos sejam realizados. É imprescindível que se façam pesquisas mais detalhadas que abordem aspectos psicológicos tanto positivos como negativos, para planejar futuras propostas de intervenção e treinamento para indivíduos que participam de expedições a Antártica, visando uma melhor integração e qualidade de vida dos pesquisadores. 
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